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EDITORIAL

É esta, a primeira publicação que elaboramos exclusivamente aos

igos do Dror ",

Começamos assim, a estabelecer uma aproximação mais forte, entre

movimento, e a parcela do ishuv que nos compriende,

Nos tempos atuais, parece não haver a minima relação entre os movi

os judeus em geral, Visamos assim, colocar o ishuv mais

par de nossos trabalhos e dos nossos problemas,

Por outro lado, ando essas publicaçoés sómente aos !! Amigos do

"
Dror !!, estamos também exprimindo nossos sinceros agradecimentos, pela

sua valiosa colabora 1 eira, a qual nos vêm ajudando nesses dias

abalho inicial,

o a revista !!Dror!l, que já
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Têdas as atividades do movimento es

tão hoje concentradas na preparação das

Machanot Kaitz - os acampamentos de verao

que já se tornaram tradicionais nestes

seis anos de Dror no Brasil.

 

As Machanot podem ser consideradas

como o marco supremo do trabalho que se
desenvolve num ano de Movimentos, Após todo

um largo periodo de atividades no ambiente
comum de cidade, todo o Movimento se pre-

para para ir para o campo - passar algumas
semanas em eontasto com a natureza, sadia
e alegremente, pondo em pratica os valores
adquiridos no Movimento durante o ano,

E nesses vinte dias que se podem -—

aplicar de uma maneira mais profunda todos
os principios que o chaver de Dror, desde

‎ס "02026" 68 llanos até o "Magshim!! de
2l, consideram como verdadeiros: o princi-

pio da dependencia do próprio trabalho, -—

que desenvolve no chaver tanto a confiança
em si próprio como o amor ao trabalho ma- ;
nual do qual, especialmente nós, os judeus,|

tendemos a nos afastar, À vida coletiva,
onde não existem preferencias ou priorida-/

des, onde não há previlegiados. O contacto Vi;

com a natureza, essa natureza que o habitar

te da cidade conhece só pelos livros, As me
durot(fogueiras) à noite, as danças e canções de ‎היא sichot(Pa-
lestras) à sombra de uma arvore, os esportes, os jogos, os trabalhos

manuais, o estudo e os dixertimentos, o desenvolvimento fisico e men

tal num ambiente sadio com um clima e alimentação saudaveis.

 
 

As machanot são realizadas sucessivaiente para cada shichavá(

grupo de chaverim de determinada idade), dentro das condições educa-
cionais que cada shichvá especificamente requer. Logo no principio -
do ano realiza-se a machané de Tzofim(11 à 13 anos). À seguir vem a
de Solelim(13 à 15 anos); Depois a de Bonim(15 à 17 oa] e por últi
mo a de Ovdim e Magshimim, os chaverim mais velhos,

Em especial para as machonot dos grupos menores, cerca-se de —

todo cuidado tanto a preparação das condições materiais para a insta

19320 da machané como o planejamento dos programas de atividades. Du

rante a machanê educadores especializados e encarregados da parte tes

nica cercam os jovens de todos os cuidados necessarios para um aprovei

tamento integral, tanto sob o ponto de vista fisico como educacional,

Para os grupos maiores as machanot costumam ser de caracter na-

cional, isto 6 _sao realizadas para os chaverim do Dror de Todo o Bra

sil. En geral são feitas em Petropolis num local do Movimento especiag

mente construido para machanot e seminarios, o Beit Hamadrich Berl Katzo
nelson; outras vezes são realizadas no Kibutz achshará em Jundiai.

Como se pode perceber as machanot kaitz são um trabalho de grande

envergadura, que exigem um esforço bastante grande, cujos frutos, porém,

o justificam, E é por isso que desde já no Dror, em todo o Brasil a pro

paração das machanot é a atividade central de nossos chayetin, 
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SHAUL TCHERNICHOVSKY - o poeta do novo judaísmo
 

Ri, ri dos sonhos

que eu, sonhador conto,
Ri, que no homem ainda acredito,
que ainda creio em ti.
Que minh'alma à liberdade ainda aspira,
nem a vendi ao veado d'ouro;
que ainda creio no homem
e tambem em seu espírito, em seu espíri

to forte.
O espírito que repelirá as cadeias da

vaidade,
E o elevará às sublimes alturas;
Não mais de fome morrerá o operário,
Haverá liberdade para a alma, pão para

o pobre,
Ri, que ainda na amizade eu creio,
creio que ainda encontrarei um coração
que faça suas minhas esperanças,
sinta a alegria, compreenda a dor.

 
 

E tambem no futuro eu creio,

que, mesmo se está longe aquele dia,
no entanto chegará - e entao cada povo
ao outro enviará bênção e paz.
Tambem meu povo então voltará a flores-

cer,
e no país surgirá uma geração

que lançará ao longe o ferro de seus

vinculos,
e com o olhar firme contemplará a luz,
Viverá, amará, trabalhará e agirá,

geração verdadeiramente viva sôbre a

terra,
não no futuro - 1á nos céus,
e não lhe bastará a vida do espírito,
Um canto novo cantará então o poeta
8001828 elevar-se-á seu coração vigi

lante;
para êle, para o jovem poeta, de meu

sepulcro
colherão flores para fazer uma coroas,

SHAUL TCHERNIACHOVSKY foi por alguem chamado o "poeta do novo
judafsmo!- e, de fato, ninguem melhor do que ele soube sentir e cantar
a nova realização judia. Ninguem melhor do que ele soube renegar a escu
ridão do passado no galut, para cantar a aurora do futuro do povo na
terra de seus pais.

Tchernichovsky nasceu em Michailovka, na Criméia, a 20 de agosto
de 1875. Af desabrocharam-se suas vocações, aí formpu-se sua personali
dade, Neste lugar de extrema beleza, cujo povo era amigo e sociável, E
ele aprendeu a amar o belo e a amar os homens - e os amou até o fim de
sua vida. Foi poeta e foi médico,

Estudou na Alemanha e na Suiça, exerceu sua profissão primeiro na
Russia, como médico do exército e depois na Alemanha, em Berlim particu
larmente.

E
A última de suas viagens foi para Bretz Israel, onde êle continuousua carreira médica na Kupat Cholim da Histadrut e no Hospital de Tel-

Aviv, e onde cerrou para sempre os olhos na manhã de 13 de outubro de
1943, deixando atrás de si a grandeza de sua alma na grandeza de suas
poesias. a 4 Y 

 


